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		Capítulo Um

		– Ora aqui está algo que gosto sempre de ver: o chefe de obras a vigiar os seus trabalhadores.

		– A chefe de obras – Anastasia Clark contemplava o trabalho dos homens enquanto tentava não olhar para o homem de largas costas que se aproximara discretamente. – Não é a primeira vez que te enganas. Até parece que fazes de propósito.

		– Porque faço mesmo de propósito.

		Ana arriscou-se a olhar para ele. Zach Marcum

		continuava tão sexy como da última vez em que o tinha visto no escritório de Victor Lawson, há uns dois anos. Praguejou silenciosamente. Por que tinha que achá-lo tão atraente?

		– Vamos para o teu escritório – disse-lhe ele, olhando-a por cima dos seus óculos de sol. – Temos que falar de algumas coisas.

		Ana abraçou-se à sua prancheta enquanto se virava para olhar para ele.

		– Não podemos falar aqui?

		Não conseguia interpretar a expressão dele por trás daqueles óculos espelhados que usava, mas estava contente por não ter de olhá-lo nos olhos. Aqueles olhos escuros e enigmáticos poderiam deixar uma mulher literalmente sem voz. A qualquer outra mulher que não a ela. Que Deus a ajudasse. Porque no Midwest, de onde era originária, não havia homens tão atraentes.

		– Não. Aqui está demasiado calor – sorriu.

		E dando meia volta sobre as suas botas de trabalho, dirigiu-se para a pequena caravana de Ana, como se assumisse que ela não poderia fazer outra coisa senão segui-lo. Era igual ao pai. Mas, mesmo que o reconhecesse como um dos homens mais atraentes que alguma vez vira na sua vida, isso não significava que tivesse que concordar com a sua atitude arrogante.

		Nunca em toda a sua vida tivera que lidar com um arquiteto tão arrogante… nem tão bonito. Teve que apagar esse último pensamento da sua mente se não queria acrescentar mais preocupações ao seu trabalho, tirando a chuva de Miami que caía todos os dias ao início da tarde. Se Victor Lawson, o famoso multimilionário da hotelaria, não estivesse por trás do projeto de construção daquele grande centro turístico, Ana teria declinado a oferta de Zach Marcum. Tinha trabalho suficiente e não lhe faltava dinheiro, sobretudo tendo em conta que não gastava nada em coisas frívolas. Cada dólar que não era usado para pagar contas, entre as quais se contava o que o seu pai perdia a jogar, ia para a poupança, tanto para ela como para a sua mãe, Lorraine.

		Mas a conversa que teve com Victor e com a agência Marcum obrigou-a a encarar a realidade. Aquele projeto poderia dar-lhe uma boa reputação em áreas muito interessantes. O irmão gémeo de Zach, Cole, e a sua namorada, Tamera, eram os arquitetos e, além disso, excelentes pessoas. Aparentemente, o casal tinha-se reconciliado depois de Victor Lawson ter contratado ao mesmo tempo a agência Marcum e o ateliê de Tamera.

		Ana ainda não conhecia a irmã mais nova dos gémeos Marcum, Kayla, mas só tinha ouvido maravilhas sobre ela. Só sobrava Zach. Tinha que haver sempre um em cada família: alguém que tinha de ser a estrela de cada momento, aquele que conquistava todas as atenções, quer o merecesse ou não. Zach era uma espécie de réplica do pai de Ana, ou pelo menos do homem que fora antes de viciar-se no jogo e perder tudo. Um homem bonito que tinha muito dinheiro e que gostava de esbanjar, convencido de que as mulheres cairiam rendidas aos seus pés.

		Mas se Zach pensava que ia acontecer o mesmo com ela, estava muito enganado. Ana era uma profissional e sempre o fora. E não estava disposta a deixar que Zach e o seu ego lhe arruinassem a vida ou o projeto mais importante de toda a sua carreira. Além de que não se tratava somente dela. Estava à frente de toda uma equipa de homens e mulheres com famílias a seu cargo. Já para não falar do seu pai, que já lhe tinha ligado para pedir-lhe outros dez mil. Se a sua mãe decidisse deixá-lo de vez, Ana poderia mantê-la, encarregar-se de todas as suas despesas. E todo o dinheiro que Lorraine geralmente usava para financiar o vício do seu marido poderia por fim ser utilizado, por exemplo, na compra da casa que tanto sonhava ter.

		Resignada e dando meia volta, seguiu Zach para o escritório instalado no atrelado. Ele já lá estava e já se tinha posto à vontade, sentando-se numa velha cadeira de vinil amarelo, frente à secretária.

		– Que se passa? – inquiriu ela antes de fechar a porta nas suas costas para não desperdiçar o ar condicionado.

		Zach tirou os óculos de sol e deixou-os sobre a mesa coberta de projetos. E em seguida teve o descaramento de ficar a olhar para ela com os olhos semicerrados, como se esperasse que ela fosse ficar excitada ou derreter-se de desejo. Ana pensou que o calor infernal de Miami devia andar a afetá-la bastante… porque, efetivamente, quase se sentiu derreter.

		– Diz-me uma coisa. Que te fiz eu?

		– Perdão? – sobressaltou-se ligeiramente, surpreendida com aquela brusca pergunta.

		Zach apoiou as mãos na cintura dos seus jeans.

		– Sempre tive jeito para avaliar as pessoas. Algo lógico, sendo o mais calado da família, sempre sentado ao fundo a observar tudo… E o que observo na tua atitude é que não tens grande apreço por mim.

		Quase a soltar uma gargalhada, Ana encostou-se a um canto da secretária.

		– Zach, mal te conheço. Não tenho nenhum problema nem contigo nem com a nossa relação de trabalho.

		Então, ele aproximou-se, franzindo as sobrancelhas como se estivesse a avaliá-la, a pô-la à prova.

		– Não, isto não tem nada a ver com a nossa relação de trabalho. A tua empresa é uma das mais profissionais com que tenho trabalhado. Trata-se de ti.

		Há algo na maneira que tens de pôr as costas tensas, de erguer o queixo sempre que me vês. É algo muito subtil. Uma questão de atitude, que suspeito tentas compensar sublinhando o aspeto profissional da nossa relação de trabalho.

		– Atitude? – repetiu ela. – Por favor, não comecemos a falar de atitudes ou a fazer valorações pessoais. Foi isso que me vieste dizer?

		– Onde está o resto da tua equipa?

		Ana não retorceu as mãos de nervos, como teria gostado de fazer. Não lhe mostraria que se sentia tão inquieta.

		– Chegará esta semana – olhou-o diretamente nos olhos, ainda que o esforço fizesse com que a sua pulsação acelerasse. – Estamos a terminar outro projeto em Seattle e as chuvas provocaram um atraso de um mês. A mãe natureza não entende nada de prazos.

		Zach reduziu a distância que os separava e apoiou as mãos no canto da secretária, muito perto da anca dela.

		– Estás a pôr em perigo um contrato multimilionário só por causa de um problema meteorológico?

		Dessa vez, levantou-se para erguer-se a toda a sua altura, embora ele continuasse a ultrapassá-la por alguns centímetros.

		– Posso enfrentar qualquer problema, senhor Marcum, e respeitarei o orçamento e os prazos estabelecidos.

		Um sorriso iluminou os duros e atraentes traços do seu rosto.

		– Volto a detetar uma mudança de atitude. Chateaste-te e chamaste-me «senhor Marcum», quando há um momento continuava a ser «Zach».

		Milionário ou não, Zach tinha uma faceta de mau rapaz que a fazia ter vontade de começar a gritar. Por que tinha de o achar tão atraente? E o mais importante: por que tinha que ser ele tão consciente disso? Não, discutiu consigo mesma, a pergunta relevante era outra: por que o achava tão atraente e tão irritante ao mesmo tempo?

		– Eu prefiro que me trates por Zach – disse continuando com aquele seu arrogante sorriso. – Até terminarmos este projeto, vamos ter que nos ver tanto que será quase como se nos tivéssemos casado.

		Ana afastou uma madeixa de cabelo da testa suada enquanto exibia o seu mais doce e sarcástico sorriso.

		– Pois, que sorte a minha…

		– Sabia que te conseguia convencer – gozou. –O cimento chegará na segunda-feira. A tua equipa estará preparada, presumo…

		Ana assentiu, mordendo a língua. Ainda que Zach fosse um bom profissional, a sua personalidade tirava-a do sério. Apesar disso, poderia afogar-se literalmente no seu encanto, coisa que ele não poderia saber de modo algum. Recusava-se liminarmente a deixá-lo saber os estragos que a sua presença fazia no seu lado feminino e não profissional.

		Que fácil lhe teria sido apaixonar-se por aquela imagem de mau e sexy rapaz que ele tão bem sabia projetar… sabendo o tempo todo que sob aquelas velhas calças de ganga e aquela justa t-shirt preta espreitava um executivo multimilionário.

		– Estás a suar.

		– O quê? – voltou a sobressaltar-se.

		– Se não beberes água agora mesmo, vais desmaiar de calor – aproximou-se do pequeno frigorífico que tinha ao lado da secretária e tirou uma garrafa de água. – Anda, bebe. Não posso consentir que a minha chefe de obras fique fora de serviço antes de levantarmos a primeira viga.

		Tirou-lhe a garrafa das mãos e destapou-a, sabendo que tinha razão.

		– Obrigada.

		– Assim está melhor – comentou ele, ainda analisando o seu rosto. – Com este calor, tens de hidratar-te constantemente.

		– Tenho um frigorífico à minha disposição e da minha equipa. Não é o meu primeiro trabalho, sabes? Além disso, por mais que me apeteça ficar aqui sentada a beber água junto ao aparelho de ar condicionado, tenho que voltar ao trabalho. Desejas mais alguma coisa de mim?

		O arrogante sorriso desapareceu ao mesmo tempo que encolhia os ombros.

		– Os meus desejos são inúmeros, mas conformar-me-ei, por enquanto, com que te mantenhas hidratada.

		Ana pensou que teria que medir todas as suas palavras com aquele homem. Ainda que suspeitasse de que ele acabaria sempre por encontrar-lhes um duplo sentido. Fechou a garrafa de água e dirigiu-se para a porta. Abriu-a e chegou-se para o lado, indicando-lhe que saísse primeiro.

		– Até amanhã – despediu-se ele enquanto montava a sua espetacular moto, que sem dúvida custaria mais do que o salário anual de vários dos seus trabalhadores. Ana pensou que tinha de encomendar mais água mineral. Entre o insuportável calor de Miami e o espetáculo que aquele homem era, ia ter uma verdadeira necessidade de se manter hidratada.

		Nesse momento, lembrou-se do seu pai, que também sempre fora um homem encantador, que também estivera à beira do sucesso com o seu próprio negócio de construção e que, no entanto, perdera toda a imagem de herói que Ana tinha dele por causa do vício do jogo e dos casos amorosos.

		Regressou à obra, embora sentisse um formigueiro por todo o corpo assim que ouviu o barulho da moto de Zach a afastar-se a toda a velocidade.

		Aquele homem parecia ter o poder de afetá-la até quando não o via…

		«Assédio sexual». Era exatamente essa a denúncia que poderia enfrentar se não parasse de incomodar Ana. Parecia que, no que se referia a Anastasia Clark, era incapaz de manter separados os negócios do prazer. Mas como manter as distâncias? Afinal de contas, era o arquiteto responsável pelo projeto. Havia múltiplas razões para se dedicar ao trabalho, e as obras ainda nem iam na sua segunda semana.

		Na verdade, se o resto da equipa de Ana não se apresentasse ao trabalho até ao final daquela semana teria que a ver de novo, e não era por prazer. Pondo de lado os aspetos pessoais, aquele projeto tinha que sair perfeito, ajustado ao orçamento e dentro dos prazos.

		Nesse dia, no entanto, alegrava-se por ter passado pelas obras a caminho do escritório. Aquela maldita mulher mantinha-o à beira de um ataque cardíaco. Desatou-se a rir. Era evidente que Ana não ia cair rendida aos seus pés, como costumava suceder com a maioria das mulheres. Não. Pelo pouco trato que tinha tido com ela, sabia que era independente, teimosa e uma zelosa defensora da sua intimidade. E, no entanto, percebia ao mesmo tempo nela uma certa vulnerabilidade, algo que lhe recordava a sua irmã mais nova.

		Sabia que Ana não teria gostado nada de saber que ele tinha reparado naquele traço concreto da sua personalidade, mas compreendia bem as mulheres como ela. Também ele era um consumado mestre na arte de dissimular sentimentos. Não continuava ainda confuso, dorido e intrigado por causa da sua ex-mulher? Uma mulher que se tinha escapulido da sua vida com a mesma facilidade com que tinha entrado nela, e que recentemente reaparecera porque queria voltar à relação? Toda aquela situação não podia ser mais patética. Talvez ela quisesse voltar, mas Zach recusava-se a fazer novamente parte da sua lista de admiradores. Na vida, as segundas oportunidades são, por vezes, necessárias, mas a sua ex-mulher não teria qualquer hipótese de recuperar o seu coração. Não depois de ter fugido com um tipo que ele tinha chamado de amigo, deixando-lhe apenas um patético bilhete.

		Voltando a assuntos mais prazenteiros, a Zach não lhe tinha passado despercebido o facto de Ana ter ficado prestes a entrar em combustão quando ele lhe acariciara o rosto corado. Que era, precisamente, o aspeto que mais intrigava nela. Já tinha trabalhado com mulheres, mas a nenhuma assentavam tão bem as t-shirts brancas de alças e os jeans gastos e tingidos. Talvez a culpa fosse daquela madeixa acobreada que Ana se empenhava a apanhar descuidadamente no alto da cabeça. Ou a forma tácita que tinha de o desafiar, tanto no plano profissional como no pessoal.

		Sim, aquela mulher atraía-o. Definitivamente. A paixão que decerto escondia prometia muito divertimento, se conseguisse chegar ao fundo da questão. Seria uma distração perfeita, mais do que tinha tido ultimamente, e que o ajudaria a tirar Melanie, a sua ex, da cabeça.

		Estacionou a moto no lugar reservado para a agência Marcum, reparando, de seguida, que o de Cole estava vazio. Agora que o seu irmão gémeo estava comprometido com a sua antiga namorada da universidade, Tamera Stevens, via-o cada vez menos. Alegrava-se por eles, desde que os pombinhos não tentassem brincar a casamenteiros com ele. De cada vez que alguém descobria o amor, parecia presumir que o resto dos seus amigos e conhecidos também o estavam a procurar, quando para Zach se tratava precisamente do contrário.

		Dirigiu-se ao escritório e cumprimentou a sua secretária, Becky. Assim que fechou a porta, ficou novamente sozinho com os seus pensamentos que, uma vez mais, voltaram a girar em torno da menina Clark e da sua madeixa ruiva. Aquela mulher tinha um temperamento enérgico que ia bem com a cor do seu cabelo. A verdade era que, tanto em génio como em atitude, rivalizava com a sua ex-mulher. Talvez fosse por isso que não conseguia deixar de pensar nela e que se sentira tão atraído desde o princípio.

		Era culpa de Ana que lhe fizesse lembrar tanto a mulher que o tinha abandonado antes mesmo de deixar secar a tinta da licença de casamento? Não. Mas, isso sim, era culpa sua que não conseguisse tirá-la da cabeça. Se não fosse tão condenadamente misteriosa, não haveria qualquer problema. Aquela mulher irritava-o. E o que irritava ainda mais era que uma mesma pessoa pudesse recordar-lhe tanto a sua irmã, a quem amava com todo o seu coração, como a mulher que tinha acabado por partir-lhe o coração.

		Além disso, Ana tinha uma excelente reputação profissional e Zach nunca tivera a menor queixa nem da sua ética nem dos seus resultados. A sua empresa de construção era pioneira a nível nacional e ele sabia que tinha tomado a decisão correta ao contratá-la. Embora fosse o projeto mais ambicioso em que alguma vez se tinha envolvido, Cole e ele estavam certos de que o levaria avante. Ana fundara e erguera a sua empresa a pulso, pouco a pouco. E Zach não podia deixar de admirar aquela atitude, tendo em conta que tanto Cole como Kayla e ele tinham também atingido o sucesso à força da sua vontade.

		Aquela mulher tinha-o transtornado completamente. Não sabia se o que queria era persegui-la ou evitá-la como se fosse uma praga. De qualquer modo, dispunha de um ano ou mais para chegar a uma conclusão. Nunca tinha demorado tanto tempo para conhecer uma mulher: ou existia química ou não. Naquele caso, no entanto, existia, sem lugar para dúvidas.

		– Zach.

		A voz da sua secretária interrompeu-lhe os pensamentos. Carregou no botão do intercomunicador.

		– Sim, Becky?

		– A menina Clark na linha um.

		– Podes passar – levantou o auricular e carregou no botão. – Anastasia.

		– Zach, temos problemas.


		Capítulo Dois

		– Que se passa? – ergueu-se do seu cadeirão.

		– Uma tempestade tropical dirige-se para Miami.

		– Não sabia – reconheceu Zack enquanto os seus dedos se moviam rapidamente pelo teclado do computador à procura de uma previsão do tempo. – Está perto?

		– Dispomos de alguns dias até que nos atinja –explicou-lhe ela. – Ainda existe a possibilidade de que mude de rumo ou desapareça, mas queria saber a tua opinião. Sinceramente, não tenho experiência com tempestades tropicais, como boa habitante do Midwest.

		Zach suspirou de alívio quando localizou a mancha verde no mapa do radar.

		– São bastante comuns, mas não podemos permitir-nos perder mais tempo. A boa notícia é que, como ainda não foi levantada a estrutura, os danos seriam mínimos.

		– Espero que não tenhamos muitas mais.

		– Estarei atento – fechou o ecrã. – Por agora, seguimos como está planeado.

		Ana pareceu vacilar do outro lado da linha.

		– Humm… isso soa bem, Obrigada.

		Aquela hesitação, juntamente com a tremura da sua resposta, deixou-o intrigado. Tinha desaparecido a Ana firme, decidida. «Interessante», pensou.

		Desligou o telefone exatamente quando o seu irmão entrava no escritório. Sorrindo, recostou-se no cadeirão e cruzou as pernas.

		– Alegro-me por ver-te por aqui.

		Cole ostentava um sorriso de orelha a orelha.

		– Desculpa ter-te deixado sozinho com o projeto, mas a Tam precisava de um descanso depois da morte do pai.

		A esposa de Cole, Tamera, tinha perdido o pai por causa de um cancro de pulmão há um mês atrás. Como Cole e Tamera se tinham juntado recentemente, tinham desfrutado de umas bem merecidas férias em Aruba, depois de desenharem o projeto do centro turístico de Miami.

		– Eu compreendo. Como está?

		Com um suspiro, Cole deixou-se cair no cadeirão à frente da secretária de Zach.

		– Vai andando. Sinceramente, penso que a descoberta de que o pai esteve por trás da nossa separação há onze anos… foi um golpe quase tão forte como o da própria morte de Walter.

		O defunto pai de Tamera frustrara o futuro do casal interpondo-se entre eles quando estudavam na universidade. Mas a amável mão do destino tinha-os juntado após uma longa década de separação. Walter não tinha querido que Cole se casasse com a sua filha. Não queria como genro um jovem como ele, em delicada situação financeira devido à necessidade que tivera, tal como o resto dos seus irmãos, de manter a família depois da morte dos pais.

		Zach sabia que os dois se tinham amado muito e que aquela rutura causara uma crise nervosa a Cole. Mas o seu irmão esforçara-se tanto quanto ele e juntos tinham fundado uma empresa, assim que terminaram os estudos. Cole nunca voltara a ser o mesmo desde aquela rutura. Mas agora que tinha recuperado Tamera, tudo tinha voltado a mudar radicalmente. Sim, talvez o amor fosse uma coisa real para algumas pessoas, reconheceu Zach. Mas para poucas pessoas. Pouquíssimas.

		– Fazem um bom casal – observou Zach. – Ela é forte e tu estás a ajudá-la. Vai conseguir superar.

		Cole assentiu antes de apontar para os planos que estavam estendidos sobre a sua mesa.

		– As obras estão a correr bem?

		– Sem problemas até ao momento – baixou o olhar para o desenho. – Sinto-me como uma criança à espera de receber o seu presente de Natal. Estou desejoso de ver tudo terminado.

		– Estamos todos – de repente Cole arqueou uma sobrancelha. – Queres contar-me o que te preocu pa?

		Zach praguejou para dentro. Odiava aquela «intuição dos gémeos» que ambos partilhavam. Algumas pessoas sorriam de forma cética ou riam-se perante a ideia de que ambos pudessem partilhar um vínculo tão especial, mas tanto Cole como ele sabiam que era perfeitamente possível.

		– Ela não deveria ser tão… fascinante – confessou bruscamente. – Como é que se meteu desta maneira dentro da minha cabeça? E, o que é mais importante: por que será que o consinto?

		– Estamos a falar da chefe de obras? – riu Cole entre dentes. – De Anastasia?

		– Sim – suspirou Zach.

		– É atraente. Mas não é o teu tipo habitual. Como é que de repente ficaste tão obcecado com ela?

		– Não faço a menor ideia.

		– Talvez seja imune aos teus encantos, e por isso é que ficas tão preocupado – sorriu ao ver a careta de Zach. – Bom, era apenas uma sugestão… Ou talvez te sintas atraído porque é forte e teimosa. Como Melanie.

		Cole raramente mencionava o nome de Melanie. E ainda que soubesse que se tinha aproximado bastante da verdade, Zach recusou-se a responder. O seu silêncio falou por ele.

		– A sério – Cole inclinou-se para a frente, com os cotovelos sobre os joelhos. – Talvez ela esteja a conseguir fazer com que te esqueças, finalmente, da tua ex-mulher. Duvido que Ana seja a típica tonta interesseira que tanto tens frequentando ultimamente.

		Era verdade. Ana tinha-o tratado de igual para igual, em vez de ceder-lhe a iniciativa nas conversas. Talvez o facto de ter trabalhado durante tantos anos rodeada de homens tivesse temperado a sua personalidade com uma dureza especial. Quem podia saber? E, o mais importante, por que raios estava a gastar tanto tempo em tentar dissecar alguém que, formalmente, trabalhava para ele? A única coisa que queria era um pequeno contacto pessoal quando estivessem sozinhos…
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